
Carta da indignação

Nós, movimentos sociais, organizações, pesquisadores/as/xs e ativistas, que atuam
para manter a floresta em pé, pela preservação dos conhecimentos ancestrais, pelo
combate à pobreza menstrual, pela soberania alimentar, pelo desencarceramento, pela
educação publica, pelas reservas extrativistas, pela luta das mulheres, do povo negro e
indígena, comunidade LGBTQIAPN+, por meio dessa carta, tomados por imensa
indignação, sintetizamos, reivindicamos e exigimos:

➔ Fortalecimento das políticas de educação, saúde e meio-ambiente para a luta
antirracista, feminista, ambiental, anticapacitista, decolonial, prisional, do campo
e, sobretudo, com respeito, protagonismo e reconhecimento das culturas em
seus territórios; com investimento e qualificação local de docentes, técnicos e
demais sujeitos e profissionais envolvidos;

➔ Criação e fortalecimento de políticas de saúde específicas para a população
trans, travesti e criação e fortalecimento de políticas de saúde específicas para
mulheres lésbicas e bissexuais;

➔ Reconhecimento e protagonismo para a educação contextualizada conforme as
especificidades dos povos indígenas, amazônidas, do campo, quilombola,
ribeirinhos e periféricos, nas políticas educacionais do MEC;

➔ Promoção e ampliação da decolonização da educação contemplando a
pedagogia da floresta, da alternância, garantindo autonomia, gestão democrática
em perspectiva integral dos PPPs e dos currículos com qualidade social;

➔ Políticas de incentivo à produção de pesquisa aplicada por meio da CAPES,
CNPq e FAPEAM e outras instituições que atuem no protagonismo dos povos da
Amazônia para enfrentamento às violências sofridas por crianças, adolescentes
e mulheres amazônidas.

➔ Acerca desse tema, reivindicamos e demandamos ao MEC:



● criação de GT intersetorial coordenado pelo Ministério da Educação para
o enfrentamento dessa causa;

● às agências e ao MEC: campanha de comunicação por meio da SECOM e
SEMCOM; proposição de pesquisas e ações extensionistas em rede, com
financiamento público, elaboradas e realizadas junto a populações
indígenas, quilombolas, ribeirinhas e extrativistas;

● à ANPEd: número especial da Revista Brasileira de Educação (RBE);
sessão especial na próxima reunião da ANPEd dedicada ao tema;

➔ Combate à violência policial, contra o encarceramento de mulheres e da
juventude periférica, negra, indígena e descendente de indígenas; pelo
fortalecimento e transparência da educação prisional no Amazonas;

➔ Atuação no combate ao abuso e exploração sexual de crianças e mulheres
amazônidas;

➔ Reconhecimento de que a distância geográfica é usada como falso pretexto para
falta de atendimento à demanda dessas populações; nesse sentido, exigimos
maiores investimentos em logística de deslocamento e tecnologias aos povos
das águas;

➔ Criação e/ou fortalecimento de políticas de permanência no ensino superior de
pessoas em situação de vulnerabilidade social;

➔ Apoio às ações voltadas à educação do campo e indígena (oferta da educação
laica e formação de professores/as);

➔ Criação, fortalecimento e/ou aprimoramento de ações de combate a LGBTfobia,
ao racismo, ao capacitismo, à intolerância religiosa, ao genocídio da juventude
negra e indígena e à violação de direitos de crianças indígenas, ribeirinhas e
mulheres;

➔ Criação e/ou fortalecimento de políticas de acesso e cpermanência à/na terra
por populações quilombolas, indígenas e do campo;



➔ a revogação da resolução 02/2019 e da lei do novo ensino médio;

➔ ampliação dos investimentos na educação pública com destaque para a
valorização dos profissionais da educação;

➔ apoio à luta contra a nucleação/fechamento de escolas no campo;

➔ fortalecimento de mecanismos de defesa da Amazônia;

➔ Por fim, saudamos o veto do presidente Lula ao Marco Temporal.
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